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    NOTA DO EDITOR

  


  
    Geradoras de milhares de empregos, celeiros de talentos empresariais e campo de treinamento para a qualificação de mão-de-obra, as micro e pequenas empresas brasileiras ainda apresentam uma participação no comércio exterior muito aquém da esperada para uma nação com alto PIB, rica em recursos naturais e com perfil semelhante ao de outros países que têm registrado aumento expressivo em suas vendas externas, como China, Coréia do Sul, Rússia e México.


    No entanto, uma das razões desse baixo desempenho – o fato de entre tais empreendimentos a exportação ser motivada principalmente por fatores de curto prazo, como escoamento de excedentes – começa a ser superada diante do número crescente de micro e pequenos empresários que vêm tornando as vendas ao exterior uma atividade constante e fundamental para os resultados do negócio. Neste momento de transformação, o Senac São Paulo publica este livro de Fernando Ruiz, que preenche uma lacuna editorial na área de administração.


    Exportações brasileiras: fatores explicativos da participação das micro e pequenas empresas constitui uma leitura de referência para empreendedores e uma ferramenta útil para a elaboração de políticas de apoio a esse dinâmico segmento da economia.

  


  
    PANORAMA DE EXPORTAÇÃO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

  


  
    O entendimento dos desafios e das perspectivas das micro e pequenas empresas (MPEs) no cenário das exportações brasileiras é o marco que norteia esta obra no caminho do debate para o fortalecimento e a maior participação desse grupo de empresas no ciclo do comércio exterior.


    O grande número de empresas MPEs existentes no Brasil e o baixo porcentual que elas representam no volume de exportação total do país mostram o horizonte amplo e desafiador às organizações desse porte em mercados internacionais. Horizonte ainda pouco explorado, uma vez que as MPEs responderam por 2% do total das exportações brasileiras em 2005 contra 91% referentes às grandes empresas, conforme dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex) e do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) sobre a composição do grupo dos exportadores nacionais.


    A partir da investigação dos fatores que justificam essa baixa porcentagem de participação no comércio exterior e do que pode vir a ser conquistado pelas MPEs, Fernando Ruiz contribui para o entendimento dos motivos que levam os micro e pequenos empresários a concretizar a venda de produtos no exterior, a repensar a sua estratégia de atuação em outros países ou a avaliar a possibilidade de atingir novos mercados transnacionais.


    Ruiz aponta caminhos, a partir de conversas com empresários desse amplo segmento da economia nacional e da análise de dados das mais variadas fontes, que contribuem para a avaliação de forma ampla do contexto participativo das MPEs nas exportações brasileiras, assim como das práticas, dos modelos utilizados e dos destinos alvo das mercadorias dessas empresas.


    Ao longo da apresentação das entrevistas de campo, da análise dos dados de mercado coletados e das informações disponíveis sobre o tema, este livro apresenta dois importantes eixos: a identificação dos principais motivadores à exportação na percepção das MPEs e os principais obstáculos à exportação a partir da opinião dos micro e pequenos empresários.


    Com embasamento teórico, adicionado a informações que descortinam a realidade enfrentada pelas MPEs que se candidatam a atravessar fronteiras, Ruiz traça um panorama do que é feito pelas empresas e dos resultados obtidos, e propõe um amplo debate sobre a ampliação da base exportadora do Brasil a partir dos fatores que poderão garantir um acesso mais fácil, não somente para as novas empresas no cenário do comércio exterior, mas também para as organizações que já estão presentes nesse cenário, independentemente do porte.


    Ao passar por elementos que denotam a diversificação da base estrutural dos segmentos que compõem a pauta de exportação brasileira e o fortalecimento competitivo de uma parte significante do universo empresarial do país – as MPEs –, a obra contribui com informações relevantes para uma grande parcela dos agentes motores da economia brasileira.


    Heloisa Helena Montes


    Diretora de marketing da Deloitte Consulting.
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    INTRODUÇÃO

  


  
    comércio exterior mundial


    Desde o tempo de fenícios e gregos, da época feudal e das grandes navegações do período mercantilista já havia trocas de mercadorias entre os povos de diferentes regiões. Após a definição das fronteiras nacionais, tendo muitos países formado um Estado absolutista forte e uma burguesia muito atuante, o controle sobre o comércio passou a se intensificar. Desse modo, pelo fato de as idéias mercantilistas passarem a dominar nos vários países do Ocidente, tornou-se importante o acúmulo de riquezas – na época metais preciosos –, por meio do aumento de exportações e da diminuição de importações. Para tanto, as nações procuravam fechar-se ao excesso de importações, o que obviamente freava o comércio mundial, já que, quando um país deixa de realizar uma importação, outro deixa de realizar a correspondente exportação.


    No século XVIII começaram a surgir algumas idéias a favor do livre comércio. Alguns pensadores, como Adam Smith, pregavam a liberdade de comércio em favor de um maior bem-estar da população mundial. Essas idéias opunham-se aos princípios mercantilistas; no entanto, aos poucos foram ganhando expressão, tendo como conseqüência a abertura cada vez maior dos países. Com o fim das duas grandes guerras mundiais, já no século XX, as nações perceberam que uma maior união era necessária entre os povos e que, para isso, era importante também que o comércio entre eles fosse facilitado. Foi criado, então, o GATT (General Agreement for Trade and Tariffs), em 1947, acordo entre várias nações, que tinha o intuito de reduzir barreiras comerciais entre os países envolvidos, fazendo com que, gradativamente, as tarifas alfandegárias fossem abrandadas. Posteriormente, em janeiro de 1995, o GATT daria origem à atual OMC (Organização Mundial do Comércio), que possui atualmente 148 países-membros. Desse modo, com uma flexibilidade comercial cada vez maior entre os países-membros, o aumento populacional, o desenvolvimento e barateamento dos transportes, das comunicações e, mais recentemente, com a evolução da tecnologia da informação, o comércio exterior mundial (volume de exportações e importações totais) cresceu a saltos largos nas últimas décadas. Verifica-se que o atual volume de transações comerciais anuais é superior a 9 trilhões de dólares FOB (Free on Board). A figura abaixo ilustra o aumento do comércio mundial, expressando o valor das exportações de mercadorias entre as nações no decorrer das últimas décadas.


    
      Gráfico 1:
 Evolução das exportações mundiais desde 1950


      [image: ]

      Fonte: Organização Mundial do Comércio (OMC) – http://www.wto.org
 (dados até 2004 – últimos dados disponíveis no site em 15-7-2005).

    


    Alguns podem alegar que esse grande crescimento se deve única e exclusivamente ao aumento da produção mundial, sendo conseqüência direta do aumento do PIB dos países. Entretanto, estudos mostram claramente que a produção vem realmente aumentando, mas o comércio entre as nações vem crescendo a taxas ainda maiores, como se pode verificar no gráfico a seguir.


    
      Gráfico 2: 
 Taxa de crescimento do PIB e do comércio exterior mundiais


      [image: ]

      Fonte: Organização Mundial do Comércio (OMC) e Banco Mundial
 (dados até 2004 – últimos dados disponíveis nos sites em 15-7-2005).

    


    Tais dados demonstram a importância cada vez maior da atividade de exportação, que, dentre as formas de ingresso na internacionalização das empresas (exportação, licenciamento, aquisição de ativos no exterior, implantação de plantas e escritórios, etc.), é a mais utilizada.


    o brasil no contexto mundial


    Nesse contexto de aumento do comércio entre as nações, ao dirigirmos nossa atenção mais especificamente para o caso brasileiro, verificamos que o Brasil, nas últimas décadas, não vinha obtendo aumento de suas transações comerciais internacionais no mesmo ritmo que a média dos outros países. As tabelas seguintes demonstram que o Brasil, em 2004, ocupava apenas a 25ª colocação em relação à participação mundial de exportação e a 29ª na participação mundial de importação. Sabendo-se que o Brasil atingiu em 2004 a 14ª posição no ranking dos PIBs mundiais (de acordo com o Banco Mundial), e além disso por ser uma das nações mais industrializadas e com maior disponibilidade de recursos naturais do planeta, seria de se esperar que sua posição no comércio exterior mundial fosse mais elevada.


    
      Tabela 1: 
 Principais exportadores mundiais


      [image: ]

      Fonte: Organização Mundial do Comércio (OMC) – http://www.wto.org
 (dados de 2004 – últimos dados disponíveis no site em 15-7-2005).

    


    
      Tabela 2: 
 Principais importadores mundiais


      [image: ]

      Fonte: Organização Mundial do Comércio (OMC) – http://www.wto.org
 (dados de 2004 – últimos dados disponíveis no site em 15-07-2005).

    


    O gráfico 3 apresenta uma comparação do crescimento das exportações brasileiras com o de três nações que, em princípio, poderiam ser denominadas “em desenvolvimento”, como o Brasil.


    
      Gráfico 3: 
 Evolução das exportações de alguns países em desenvolvimento


      [image: ]

      Fonte: Organização Mundial do Comércio (OMC) – http://www.wto.org
 (dados de 2004 – últimos dados disponíveis no site em 15-7-2005).

    


    A análise do gráfico acima mostra a grande disparidade do volume de exportações brasileiras em relação aos valores de China, Coréia do Sul, México e Rússia, e as diferenças de crescimento do volume brasileiro com relação ao chinês, ao sul-coreano e ao russo.


    Com relação à participação brasileira nas exportações e importações mundiais, o gráfico 4 demonstra uma queda em ambos os índices desde a década de 1950.


    
      Gráfico 4: 
 Participação do Brasil nas exportações e importações mundiais
 (em % das exportações e importações mundiais)


      [image: ]

      Fonte: Organização Mundial do Comércio (OMC) – http://www.wto.org
 (dados até 2004 – últimos dados disponíveis no site em 15-7-2005).

    


    Percebemos, portanto, que houve considerável aumento no volume de comércio exterior brasileiro nos últimos dois anos. Mesmo assim, o país ainda apresenta participação muito aquém da esperada para uma nação com alto PIB, rica em recursos naturais e com perfil muito semelhante ao de outros países que vêm aumentando muito sua participação no comércio exterior mundial (é o caso de China, Coréia do Sul, Rússia e México).


    Tal desempenho sugere que as empresas brasileiras provavelmente ainda enfrentam muitas barreiras ao exportar.


    as mpes brasileiras no contexto exportador


    De acordo com os trabalhos publicados a esse respeito, existe um grande número de elementos motivadores e de obstáculos para a exportação das empresas em geral; no entanto, eles não apontam diferenciações entre a percepção da importância de cada fator motivador ou obstáculo com relação ao porte da empresa. Ao contrário de alguns países onde tal participação chega a mais de 40%, no Brasil, as micro e pequenas empresas (MPEs) industriais participaram em 2003 de apenas 2,4% do total das exportações.[1] Tal discrepância pode ter origem em vários fatores: maior discordância entre a competitividade das MPEs e a das empresas de maior porte, no Brasil, em comparação a outros países; existência de maiores barreiras no processo de exportação das MPEs brasileiras; menor motivação, além de maiores obstáculos por parte de empresários de MPEs brasileiras. Seja qual for a principal razão, a percepção dos dirigentes de MPEs é de extrema importância, na medida em que influencia diretamente na decisão de a empresa exportar ou não. A tabela a seguir apresenta a distribuição das exportações brasileiras segundo o porte das empresas. Pode-se notar a baixa participação das MPEs com relação às médias e grandes empresas, com participação de mais de 90% do volume de comércio exterior brasileiro em 2003.


    
      Tabela 3: 
 Valor exportado por empresas industriais por tamanho


      [image: ]

      Fonte: Sebrae, As micro e pequenas empresas na exportação brasileira, informe, setembro de 2004.

    


    Por essa e outras razões, alguns podem subestimar a importância das empresas de pequeno porte para uma economia, afirmando que as grandes empresas é que realmente determinam o sucesso e os rumos de uma nação. Entretanto, com uma visão totalmente oposta, Reininghaus[2] ressalta a grande importância das MPEs e, em sua argumentação, salienta que elas predominam em termos quantitativos, e são entidades que geram muitos empregos, atuam na desconcentração da atividade econômica, contribuem significativamente para a formação do PIB de uma nação, funcionam como campo de treinamento para a qualificação da mão-de-obra nacional, são celeiros de novos talentos empresariais domésticos, auxiliam na preservação da economia de mercado, na medida em que promovem maior competição entre todas as empresas, além de atuarem junto às grandes empresas, como fornecedores e distribuidores. Com todos esses argumentos, parece claro o significado das MPEs para uma economia.


    O fato de as MPEs participarem muito pouco do comércio exterior brasileiro levanta algumas inquietações sobre os “porquês” desse panorama. Seria pela falta de informação sobre os motivadores das exportações? Ou pela percepção de obstáculos já inexistentes ou não tão relevantes para o comércio exterior brasileiro? As empresas de menor porte que participam do comércio exterior brasileiro o fazem por razões conjunturais (de caráter temporário) ou estruturais (de caráter permanente)? Tais inquietações nos levam à seguinte questão: Quais os fatores explicativos da baixa participação das micro e pequenas empresas nas exportações brasileiras?


    A atividade de exportação ainda é o modo de entrada mais utilizado pelas empresas no processo de internacionalização (menor custo e risco). As MPEs, por sua vez, têm papel relevante na economia e deveriam participar ativamente das exportações brasileiras. Sobre esse fato, Markwald e Pessoa observam que “é surpreendente o escasso número de trabalhos e estudos destinados a caracterizar e retratar o desempenho exportador das empresas de menor tamanho. A maioria das instituições que auxiliam tais empresas não conhece sua ‘clientela’”.[3] As MPEs enfrentam muitos obstáculos para exportar, sendo esses obstáculos muitas vezes diferentes e mais acentuados que os enfrentados pelas grandes empresas.


    É necessário frisar que a instabilidade do câmbio e a contínua queda da sua taxa nos últimos meses fez com que uma análise dos fatores motivadores das exportações das MPEs fosse bastante adequada para esse momento da economia brasileira.


    
      
        [1] Sebrae, As micro e pequenas empresas na exportação brasileira, informe, setembro de 2004.

      


      
        [2] R. V. Reininghaus, A trading company brasileira como canal de exportação de pequenas e médias empresas: um estudo exploratório, dissertação de mestrado (São Paulo: FEA/USP, 1989).

      


      
        [3] R. Markwald & E. Pessoa, “Micro e pequenas empresas exportadoras: um retrato do período 1997-2002”, em Revista Brasileira de Comércio Exterior, ano XVII, nº 76, jul.-set. de 2003.

      

    

  


  
    MOTIVAÇÕES PARA EXPORTAR

  


  
    Há vários anos a mídia, o governo e os empresários vêm adotando o discurso do tipo “exportar ou morrer”. A empresa que insiste em atuar somente no mercado local é vista como uma futura perdedora. Mas será que tal discurso tem fundamento? Quais seriam as razões que fundamentam uma atuação no exterior?


    Bilkey,[1] num estudo das pesquisas relativas à exportação, salienta aumento de lucros no longo prazo, venda de excedentes domésticos e aproveitamento de oportunidades repentinas vindas do exterior como as principais motivações para que uma firma comece ou expanda suas atividades de exportação. O autor não cita em nenhum momento vantagens ligadas ao aprendizado e a menores custos como sendo importantes motivações para se exportar. Isso se deve provavelmente à época de seu estudo, já que a busca de mercados e novas oportunidades eram os motivos mais fortes alegados pelas empresas e pela literatura à época. Tal característica começa a mudar a partir da década de 1990. Ferdows,[2] em seu artigo sobre manufaturas no estrangeiro, descreve alguns fatores que motivam os empresários a levarem suas empresas a atuar fora do país. É importante salientar que o autor descreve tais motivações para uma empresa internacionalizar seus negócios, seja exportando, seja realizando investimentos diretos. O autor lista os fatores em ordem de tangibilidade. A figura a seguir ilustra sua contribuição.


    
      Figura 1:
 Fatores motivadores da internacionalização


      [image: ]

      Fonte: K. Ferdows, “Making the Most of Foreign Factories”, em Harvard Business Review, 75 (2), 1997.

    


    Em Internacionalização de empresas brasileiras,[3] os autores enumeram um grupo de fatores que podem incentivar a internacionalização de uma firma:


    
      	penetração em outros mercados;


      	aquisição de conhecimento gerencial e operacional;


      	aquisição de tecnologia;


      	necessidade de estar mais próximo aos clientes;


      	sobrepor barreiras tarifárias e não-tarifárias;


      	agir antes dos concorrentes;


      	estar próximo de fontes financeiras;


      	mão-de-obra mais barata;


      	acesso mais fácil à matéria-prima e a outros recursos;


      	melhor possibilidade de realizar parcerias;


      	beneficiar-se de redução de impostos, incentivos e subsídios governamentais;


      	vender o excedente da produção nacional;


      	melhorar a qualidade e a eficiência dos produtos.

    


    Esses autores, tal como Ferdows,[4] apresentam os fatores que podem incentivar tanto o investimento de capital no exterior como as atividades de exportação. Da Rocha,[5] em A internacionalização das empresas brasileiras, ao fazer uma revisão da literatura sobre exportação, cita os seguintes fatores que motivam a internacionalização através de atividades de exportação:


    
      	aproveitar-se de incentivos governamentais;


      	escoar excedentes da produção nacional;


      	obter maiores margens;


      	melhorar a imagem do produto no mercado doméstico;


      	diversificar os mercados de atuação;


      	melhorar a competitividade da firma.

    


OEBPS/Images/Tabela3_cap0.jpg
Tamanho Valor (Milhdes de US$) Participagao (%)

1998 2002 2003 [1998 | 2002|2003

Microempresa industrial 102.8 1263 13241 02[ 02[ 02

Pequena industrial 9841 | 1.2232| 1.3828| 23| 24| 22

MPE industrial especial 2.3356 | 1.7445| 2.251.2| 54| 34| 36

Média industrial 79744 | 7.7559| 9.637.5| 18,5] 149] 154

Grande industrial 31.682,3 | 41.089,4|49.128,0| 735| 79,1| 78,6]
Empresa industrial néo classificada 37,7 2,6 07] 01 - -

Total das empresas industriais | 43.116,9 [ 51.941,9 [ 62.532,6100,0]/ 100,0{100,0!









OEBPS/Images/grafico_p_16.jpg
Bilhdes de US$ (FOB)

700

600 -

500

400

300

200

100

~— Brasil

China

india

Cor¢ia do Sul
= México
—— Russia

—— Africa do Sul

_—_’_\—/_/

—_—

T

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004






OEBPS/Images/Tabela2_cap0.jpg
Importagdes

Percentagem do

Rankin: Pais em 2004 .
J (bilhes de USS) total mundial (%)
1 Estados Unidos 15264 16,1%
2 | Alemanha 7176 7,6%
3 | China 561,4 59%
4 | Franga 464,1 4.9%
5 | Reino Unido 462,0 4,9%
6 Japao 454.5 4,8%
7| aia 3490 3,7%
8 Holanda 319,9 3,4%
9 | Bélgica 287,2 3,0%
10 | Canada 2758 29%
11 | Hong Kong 273,0 2,9%
12 | Espanha 2498 2,6%
13 | Coréiado Sul 2244 2,4%
14 | México 206,4 2,2%
15 | Taiwan 167.9 1,8%
16 | Cingapura 163.8 1,7%
17 | Austia 115,1 1,2%
18 | Suiga 115 1,2%
19 | Australia 1078 11%
20 Malasia 105,2 1.1%
21 | Suécia 97,6 1,0%
22 | Turquia 972 1.0%
23 | Tailandia 954 1,0%
24 | india 952 1,0%
25 | Russia 94,8 1,0%
26 Polonia 87,8 0,9%
27 | Republica Tcheca 67,9 07%
28 | Dinamarca 67,2 0,7%
29 Brasil 65,9 0,7%
30 | Manda 60,1 0,6%






OEBPS/Images/grafico_p_13.jpg
20,5% -
15,5% -
10,5% -
5,5% -
0,5% |

~ 2 ) ) © A 2> N 2 O
SIS LSS LTSS
-4,5% -

PIB ] Exportacoes






OEBPS/Images/grafico_p_17.jpg
2,9%

2,0%

2004
0, Exp.=1,1%
1,5% Imp. =0,7%

1,0%
0,5%

0,0% T m T T

O D P (D (D S D X D DA AV A 4G 4D S P o D D S SV O DS PP
BB PRSP LR U\ g Oy O S o o0 oD D S o> O S SV
ICRCHCASICACE G ACIC AR ARG GG EACACINGRRCSACIASIAC IS NN

Exportacdes — Importacdes





OEBPS/Images/grafico_p_12.jpg
Bilhes de US$ (FOB)

9.000

8.000

7.000

6.000

5.000

4.000

3.000

2.000

1.000

2004
US$ 9,124 trilhdes

F P E S S S S SRSS B ST Fr ST S s





OEBPS/Images/figura_p_21.JPG
Mais tangivel

Menos intangivel

Reducao de custos diretos e indiretos
Reducao de custos de capital

Reducao de impostos

Reducao de custos logisticos

Sobrepor barreiras tarifarias

Prover melhores servicos aos clientes
Diversificar riscos de cambio

Ter fontes alternativas de recursos
Antecipar-se a competidores potenciais
Aprender com fornecedores estrangeiros
Aprender com clientes estrangeiros
Aprender com concorrentes

Aprender com centros de exceléncia estrangeiros
Atrair talentos globalmente







OEBPS/Images/Tabela1_cap0.jpg
Exportages

Percentagem do

Rankint Pais em 2004
© (bilhes de USS) total mundial (%)
1 Alemanha 9148 10,0%
2 Estados Unidos 819,0 9,0%
3 |China 5934 6,5%
4 |Japao 565,5 6,2%
5 |Franca 4510 4,9%
6 | Holanda 358,8 3,9%
7| hdlia 346,1 3,8%
8 Reino Unido 3456 3,8%
9 Canadé 322,0 3.5%
10 Bélgica 3089 3.4%
11 | Hong Kong 265,7 2,9%
12 Coréia do Sul 2539 2,8%
13 | México 188,6 21%
14 |Russia 1832 2,0%
15 | Taiwan 1814 2,0%
16 | Cingapura 1795 2,0%
17 |Espanha 1790 2,0%
18 Maléasia 126,5 1,4%
19 | Suécia 1210 1.3%
20 | Ardbia Saudita 1196 1,3%
21 |Suiga 1184 13%
22 | Austria 15,7 1,3%
23 |Iranda 104,1 11%
24 | Tailandia 97,7 1,1%
25 Brasil 96,5 1,1%
26 | Australia 86,6 0,9%
27 |Noruega 820 0,9%
28 | Emirados Arabes Unidos 795 0,9%
29 Dinamarca 756 0.8%
30 | Polnia 74,1 0,8%






OEBPS/Images/9788539616435_exportacoes-brasileiras_CAPA.jpg
EXPORTAGCOES
BRASILEIRAS

FATORES EXPLICATIVOS DA PARTICIPACAO
DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

Fernando Ruiz

\9%
)
l

_—
=

SenaC

;

1







